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Resumo 
 
Este artigo irá relatar sobre a observação e intervenção pedagógica realizada 
nesse no Curo de Licenciatura Plena em Pedagogia, do Componente Curricular 
de Estágio II. No decorrer deste artigo irei abordar questões como: infância, 
literatura infantil e educação inclusiva no contexto escolar. Durante essa prática 
pedagógica construí embasamento teórico a partir dos autores: ARIÉS 1981, 
MARLI ANDRÉ 1999, ABRAMOVICH 1989, que estão me auxiliando a 
fundamentar esse artigo. Cabe destacar que o mesmo irá abordar sobre o 
diário de bordo relacionado com a Literatura Infantil, onde constam os registros 
das atividades realizadas em sala de aula. A intervenção pedagógica foi 
desenvolvida em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental, localizada no 
município de Três de Maio, com alunos de 7 a 8 anos do 2º ano do Ensino 
Fundamental de nove anos. Essa pesquisa é de cunho qualitativo, os 
procedimentos pesquisa-ação, baseada em 08 horas de observação das 
crianças e do ambiente escolar, analisando os documentos da instituição para 
então poder planejar o projeto de estágio, plano de trabalho e o planejamento 
das aulas. O Estágio Supervisionado II teve a duração de 40 horas realizadas 
pelo turno vespertino. Durante o estágio posso mencionar que cada dia era um 
aprendizado novo lembrando que foram muitas aprendizagens que 
aconteceram perante esse momento, mas uma delas que me marcou muito foi 
tornar a minha prática pedagógica de forma significativa dentro dessa 
instituição de ensino, pois durante esse período aprendi com os alunos a dar 
sentido aos pequenos gestos e a valorizar cada momento tornando-o único 
dentro ou fora do ambiente escolar. A partir do tema proposto penso que a 
relevância social do mesmo teve o resultado que era esperado, sendo 
produtivo e qualitativo dentro do processo de ensino aprendizagem. 
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